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RESUMO 

Este programa tem o objetivo de reduzir o consumo de água nas escolas públicas com ações desenvolvidas 
para esse fim e, como meta, atingir o consumo de 25 litros/aluno x dia ou de reduzir até 25% o consumo se for 
menor, contribuindo para a ampliação da disponibilidade de água potável nas bacias com maior escassez 
hídrica com a redução do desperdício de água. 
O SEMASA celebrou contrato com a Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos do Governo do Estado de 
São Paulo em 21/01/2014 com verba do Banco Mundial, o denominado Programa REÁGUA, que visa o 
Controle de Perdas e Redução de Consumo de Água em Escolas Públicas, em Santo André foi inserido em 68 
escolas municipais. 
As medidas previstas são técnicas (controle, manutenção e troca de equipamentos hidráulicos) e educativas 
com estratégias de informação, orientação, sensibilização e capacitação de alunos, professores e comunidade 
para os assuntos relativos ao meio ambiente e, principalmente, à preservação dos recursos hídricos, visando à 
melhoria de ações cujo objetivo é a diminuição do desperdício e a compreensão da importância da água para 
um ambiente equilibrado e uma melhor qualidade de vida. O trabalho está sendo desenvolvido por um grupo 
multidepartamental da Autarquia junto com a Secretaria da Educação da Prefeitura de Santo André para 
oferecer as melhores oportunidades de uso racional da água nas escolas que compreendem alunos com idades 
variando de 2 a 7 anos, sendo 24 Creches e 44 Emeiefs, distribuídas na área urbana do município, cada uma 
com característica distinta de alunos, professores, funcionários, estrutura física e hidráulica das escolas, perfil 
familiar, renda e vizinhança que faz se a adoção de soluções diferentes uma das outras. 
As ações visam à redução do consumo de água em escolas públicas por meio de intervenções que contemplem, 
simultaneamente: 
a) Identificação, pesquisa de vazamento não visível (geofonamento) e reparo de vazamentos em rede, 

reservatórios e pontos de consumo internos, com elaboração de cadastro de sua rede de água; 
b) Substituição de equipamentos hidráulicos convencionais por outros economizadores de água (troca de 

torneira simples por temporizada, registro regulador de vazão, válvula em geral, vaso sanitário, 
hidrômetros telemétricos, etc.); 

c) Implantação de sistema de gestão de consumo de água e parcerias com empresas de saneamento; 
d) Controle sanitário das águas (reservatórios e pontos de consumo); 
e) Ações de educação ambiental associada ao controle e uso racional da água com participação da 

comunidade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Reágua, Controle de Perdas, Uso Racional da Água, Redução de Consumo. 
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INTRODUÇÃO 

O Serviço Municipal de Saneamento Ambiental de Santo André – Semasa, autarquia do município de Santo 
André localizado na região metropolitana de São Paulo, foi convidado a participar do Programa REÁGUA 
(Controle de Perdas e Redução de Consumo de Água em Escolas Públicas) criado com o objetivo de apoiar 
ações de saneamento básico na concepção de um estímulo financeiro à recuperação da qualidade e à 
conservação de recursos hídricos baseado em resultados, com desembolsos efetuados mediante a verificação 
do cumprimento de metas previstas de ações de saneamento para implantação ou melhorias de: Controle e 
Redução de Perdas; Uso Racional da Água; Reúso de Efluentes Tratados e Sistemas de Esgotos Sanitários. 
 
Os recursos para o programa são provenientes de acordo de empréstimo entre o Banco Internacional para 
Reconstrução e Desenvolvimento - BIRD e o Governo do Estado de São Paulo, perfazendo um total de US$ 
107,5 milhões, sendo US$ 64,5 milhões financiados pelo Banco Mundial/BIRD e US$ 43 milhões de 
contrapartida do Tesouro do Estado, assinado em 27/09/2010 e com prazo até 30/11/2015. 
 
Santo André possui em 2014 cerca de 705 mil habitantes e mais de 50% de seu território localizado em área de 
proteção aos mananciais. Durante muitos anos, a cidade se destacou como um grande polo industrial (com 
considerável mudança de perfil nas duas últimas décadas, passando a se caracterizar, sobretudo, pela prestação 
de serviços) com crescente adensamento humano, sendo que seus limites geográficos se estendem ao longo de 
cinco bacias hidrográficas: duas em área de manancial e três em área urbana. 
 
Em março de 2013 iniciou os contatos com outros departamentos do Semasa e a Secretaria de Educação da 
Prefeitura de Santo André para complementar as diversas informações exigidas pelo edital indicando as 
escolas, endereços, responsáveis pelas unidades, número de alunos, contatos, balancetes, dados do Semasa, 
consumo mensal, certidões negativas, autorizações superiores, Plano de Intervenção, etc..   A Coordenação do 
REÁGUA forneceu a planilha para simulação da linha de base das escolas que seria o parâmetro para 
validação dos resultados juntamente com a planilha do cronograma físico e financeiro, que fazia parte dos 
documentos exigidos.  
 
O SEMASA celebrou o contrato, em 21/01/2014 do Programa Estadual de Apoio a Recuperação das Águas 
(REÁGUA) a modalidade Uso Racional da Água em Escolas Públicas, oferecido pela Secretaria de 
Saneamento e Recursos Hídricos do Governo do Estado de São Paulo- SSRH/SP, que faz parte da Bacia do 
ALTO TIETÊ – UGRHI-6. 
 
Inicialmente elencamos 82 escolas, sendo que 03 foram retiradas devido ao abastecimento ser por caminhão 
tanque (não atendendo o edital),  mais 05 retirados por consumo muito baixo (menor que 5,0  l/aluno x dia – 
não atendia ao programa ) e mais 06 Creches foram juntadas a outras Emeief por usarem o mesmo hidrômetro 
(devido à proximidade das escolas), finalizando em 68 escolas. 
 
A água sendo um elemento essencial e insubstituível para a manutenção da vida e a abundância deste recurso 
provoca uma falsa ideia de que o mesmo seja inesgotável.  
 
A maior parte da água do planeta é salgada, sendo, portanto, imprópria para o consumo. Somente uma parcela 
muito pequena de água doce pode ser consumida. Entretanto, a disponibilidade de água deve ser também 
considerada sob a ótica da ocupação humana.  A densidade populacional por bacia hidrográfica é um fator que 
possibilita identificar as eventuais zonas de escassez. O crescimento exagerado das demandas localizadas, o 
desperdício e a degradação da qualidade das águas originárias são fatores que restringem o uso da água. 
 
Diante deste contexto, a educação ambiental tem um importante papel no processo de sensibilização e 
mobilização para a construção de um novo olhar para as questões ambientais, para a vida em harmonia com a 
natureza e para a convivência solidária entre as pessoas, pois o enorme contraste social e econômico distancia 
o homem da condição de cidadão dificultando o seu entendimento de que faz parte do meio em que está 
inserido. 
 
Apresenta abaixo a planilha de simulação com as escolas aprovadas para este programa, seu cronograma 
físico/financeiro e as ações previstas. 
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Tabela 1: Planilha de simulação da linha de base 
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Tabela 1: Planilha de simulação da linha de base 

 



                                                         
 

ABES – Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 5 

Tabela 2: Cronograma físico-financeiro 
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Figura 1: Participação da direção das escolas nos temas ambientais 

 
 
COORDENAÇÃO TÉCNICA 

A coordenação técnica é de responsabilidade da Diretoria do Departamento de Manutenção e Operação e sua 
equipe técnica composta para apoio a sua implantação. O Semasa possui em seu quadro de funcionários, 
técnicos com experiência em serviços de instalações hidráulicas que serão mobilizados para os serviços de 
manutenção e adequação hidráulica sob a supervisão de engenheiros e tecnólogos. Possui também pessoal na 
área jurídica, administrativa e financeira para dar o amparo necessário. A fase inicial será executada com mão 
de obra própria e de acordo com a administração poderá ser contratada mão de obra de terceiros dependendo 
do aumento da demanda dos serviços. 
 
As medidas previstas no plano de intervenção detalhadas abaixo, são técnicas (como controle e troca de 
equipamentos hidráulicos) e educativas com orientação de alunos, professores e comunidade por meio da 
Educação Ambiental.  As ações visam à redução do consumo de água em escolas públicas por meio de 
intervenções que contemplem, simultaneamente: 
• Identificação e reparo de vazamentos em rede, reservatórios e pontos de consumo internos, com 

elaboração de cadastro de sua rede de água; 
• Substituição de equipamentos hidráulicos convencionais por outros economizadores de água; 
• Implantação de sistema de gestão de consumo de água; 
• Controle sanitário das águas (reservatórios e pontos de consumo); 
• Educação ambiental associada ao controle e uso racional da água com participação da comunidade. 
• Parcerias com empresas de saneamento. 
 
O cronograma físico e financeiro das intervenções foi dividido em três etapas para facilitar e possibilitar o 
acerto das ações, das datas e dados para os procedimentos requeridos pela auditoria da Coordenação do 
Reágua até novembro de 2015. 
 
 
META 

Adotando o consumo mensal hidrometrado em cada estabelecimento de ensino nos período de aula normal, 
número de alunos e a quantidade de dias letivos de aulas, informados tanto pela nossa gerência comercial e 
Secretaria da Educação (PMSA), estima se a linha base (litros/aluno x dia). Deste valor é adotada uma 
estratégia para atingir a meta estabelecida para cada escola com a utilização de medidas elaborada e propostas 
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no Plano de Implantação e Metas e que foi aprovado pelos gestores do programa, visando alcançar o índice 
que foi celebrado em contrato junto ao Governo de Estado e a Autarquia Municipal. Como meta atingir o 
consumo de 25 litros/aluno x dia ou de reduzir até 25% o consumo se for menor, 
 
 
VALORES DE REFERÊNCIA 

Para fins do REÁGUA, o adotado como Valor de Referência da Ação de Incentivo ao Uso Racional da Água é 
determinado com base na Tabela abaixo e em função do tipo de escola. 
 

Tabela 3: Valores de Referência para Ações de Incentivo ao Uso Racional da Água 
Tipo de Escola Valor de Referência da Ação 

[R$/escola] 
Quantidade 

(un) 
Total (R$) 

CRECHE (Tipo 1): Alunos de 0 a 3 anos R$ 22.000,00 24 528.000,00 
EMEIF (Tipo 3): Alunos de 6 a 14 anos R$ 24.000,00 44 1.056.000,00 
TOTAL  68 1.584.000,00 

 
 
COORDENAÇÃO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

O SEMASA, por meio da GEMA – Gerência de Educação e Mobilização Ambiental do Departamento de 
Gestão Ambiental juntamente com a Secretaria de Educação de Santo André criaram um programa de 
Educação Ambiental voltado à promoção do uso racional da água com a participação da comunidade que 
visem à redução do consumo de água em unidades escolares.  A campanha consiste em ações de mobilização 
social (capacitação de gestores, professores e funcionários, campanhas informativas e outras). 
 
Dessa maneira, as propostas de educação ambiental para o Programa Reágua apresentam estratégias de 
informação, orientação, sensibilização e capacitação para alunos, professores, funcionários e comunidade de 
entorno, para os assuntos relativos ao meio ambiente e, principalmente, à preservação dos recursos hídricos, 
visando à melhoria de ações que visem à diminuição do desperdício e a compreensão da importância da água 
para um ambiente equilibrado e uma melhor qualidade de vida. Estas estratégias adotadas também visam 
proporcionar a oportunidade para a compreensão, teórica e prática, como instrumento de reflexão e apoio ao 
desenvolvimento de trabalhos educativos mais amplos, realizados em parceria envolvendo a escola e a 
comunidade. 
 
 
ATIVIDADES PROPOSTAS 

1. MOBILIZAÇÃO INICIAL 

Com o objetivo de informar a comunidade escolar a respeito dos objetivos e estratégias adotadas para as ações 
educativas do programa Reágua, serão desenvolvidas atividades de mobilização de forma lúdica e dinâmica, 
tais como Esquetes Teatrais de apresentação do programa às escolas participantes ou Cinema Ambiental com a 
função de: 
• Explicar o que é o REÁGUA e seus objetivos; 
• Abordar saneamento ambiental e o SEMASA; 
• Focar no uso racional de água. 
 

Tabela 4: Como serão as atividades educativas 
ESQUETES: preferencialmente do tipo cortejo, passando em todos os ambientes da escola, entrando em 
todas as salas e nos dois períodos de aula. 
Quantidade de esquetes 68 x 2 períodos = 136 apresentações 
 

CINEMA AMBIENTAL: exibição de vídeos curtos, que informem sobre o programa Reágua e abordem a 
temática dos recursos hídricos, para que seja estabelecido um contato inicial nas escolas sobre o programa. 
Quantidade de apresentações 68 x2 períodos 136 apresentações 
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Tabela 5: Divulgação das atividades educativas 
Banner com identificação do projeto e indicação da participação da escola no referido programa 
Onde Deverá ser colocado na entrada da escola (secretaria, diretoria, corredor de entrada) 
Quantidade 68 (sendo 01 por escola) 
Quando No dia da realização da esquete ou do cinema ambiental 
 

Faixa de identificação do projeto e incentivo a colaboração de todos no uso racional da água 
Onde Deverá ser colocado no pátio da escola 
Quantidade 68 (sendo 01 por escola) 
Quando No dia da realização da esquete ou do cinema ambiental 
 
 
2. CAPACITAÇÃO 

Cursos e oficinas com professores e funcionários das escolas, visando à formação de agentes multiplicadores 
do uso racional da água. 
 

Tabela 6: Curso de capacitação para professores 
Metodologia para Educação Ambiental com foco no uso Racional da Água 

Público Grupos de professores de todas as escolas participantes do Programa REÁGUA 

Objetivo 
Estimular os participantes a buscarem a construção de conhecimentos, focados na 
Educação Ambiental e o uso do lúdico como recurso pedagógico, para trabalhar em 
sala de aula a temática dos recursos hídricos, de acordo com cada faixa etária. 

Aplicação 

• Oficinas para os professores das escolas selecionadas divididos em 4 grupos 
(Creche, 04 a 05 anos, 06 a 7 anos e 8 a 10 anos); 

• Após a formação, os professores deverão realizar em sala de aula pelo menos 
uma atividade educativa relacionada ao uso racional da água por semestre do 
projeto; 

• Os relatórios enviados pelos professores comporão a prestação de contas ao 
REÁGUA; 

• Ao final, os professores receberão um guia com sugestões de atividades 
conforme a faixa etária dos alunos. 

Quantidade O número de turmas deverá ser definido em conjunto com a Secretaria de Educação 
Carga horária 12h presenciais + 12 horas de práticas em sala de aula 
Recursos humanos Equipe da Gerência de Educação e Mobilização Ambiental 

 
Tabela 7: Oficina com funcionários das escolas 

Oficina com funcionários das escolas 
Público Funcionários das escolas (cozinha, limpeza e secretaria) 

Objetivo 
Sensibilizar os funcionários das escolas para práticas que favoreçam o uso racional da 
água, tanto no ambiente de trabalho quanto em outros locais, incentivando, desta 
forma, ações que favoreçam o meio ambiente e a qualidade de vida. 

Aplicação 
Serão realizadas na própria escola ao longo do 1º ano do projeto; 
Ao final, os funcionários receberão a cartilha “Água: Um bem de todos! Vamos 
cuidar?” Série Educação Ambiental – Água. 

Quantidade O número de turmas será definido em conjunto com a Secretaria de Educação 
Carga horária 4h 
Recursos humanos Equipe da Gerência de Educação e Mobilização Ambiental 
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Tabela 8: Sensibilização ambiental para alunos 
Visita a Estação de Tratamento de Águas (ETA-Guarará) 

Objetivo 
Trata-se de uma visita monitorada a estação de tratamento de águas, para que 
os alunos conheçam todo o processo de captação, reservação, tratamento, 
Espaço Elemento Água (Museu) e distribuição de água potável na cidade. 

Visita monitorada ao Recanto Arco-Íris ( Parque do Pedroso) 

Objetivo 

Trata-se de uma visita monitorada em área reservada de mata atlântica, cujo 
objetivo é sensibilizar os visitantes para a importância da vegetação para a 
preservação dos recursos hídricos. Além disto, é também uma oportunidade 
para conhecer a diversidade da fauna e flora da cidade e também o manancial 
do Pedroso, de onde é captada a água que abastece 6% do município de Santo 
André. 

Critérios para participação Mediante agendamento 
Público Alunos faixa etária de 08 a 10 anos 
Quando Deverá acontecer ao longo do projeto somente para as escolas selecionadas 
Transporte Deverá ser fornecido pela Secretaria de Educação 
  

Workshop Infantil com o tema água e meio ambiente 

Objetivo 

Despertar na criança a curiosidade e interesse pela temática ambiental, 
utilizando-se do lúdico como recurso pedagógico. Para tanto, a metodologia 
utilizada consiste em uma contação de história interagindo com a temática 
ambiental, seguida de uma reprodução do conteúdo contado a partir da 
linguagem corporal, estimulando os participantes a representarem os 
personagens na historia, além do uso da linguagem visual com um clip musical 
abordando a temática em discussão. 

Critérios para participação Mediante agendamento 
Público Alunos faixa etária de 05 a 06 anos 
Quando Deverá acontecer ao longo do projeto 
  

Cinema Ambiental com tema Água 

Objetivo 

Utilizar a tecnologia como recurso pedagógico na sensibilização dos 
participantes para a reflexão sobre a importância de entender o ser humano 
como parte da natureza dentro de um mesmo cenário. Para tanto são utilizados 
trechos curtos de vários vídeos referentes a temática a ser abordada (recursos 
hídricos), para embasar a reflexão e discussão feita  em grupos ao final das 
exibições dos vídeos. 

Critérios para participação Mediante agendamento 
Público Alunos faixa etária de 07 anos 
Quando Deverá acontecer ao longo do projeto 
 
 
GERENCIAMENTO DO CONSUMO DE ÁGUA 

O gerenciamento do consumo de água ficara a cargo do DMO - Departamento de Manutenção e Operação 
juntamente com o DAF - Departamento Administrativo e Financeiro  através do acompanhamento do consumo 
nas escolas públicas e  os indicadores básicos de consumo médio diário por aluno.  
 
 
COMUNICAÇÃO 

A Coordenadoria de Comunicação Social - CCS coordenará as demandas relacionadas à comunicação.  
 
As faixas de identificação do programa estão prevista a serem instaladas em cada unidade escolar envolvida, 
sempre que possível, nas entradas das escolas de comum acordo com a Secretaria da Educação e as placas de 
comum acordo com orientação da coordenação do REÁGUA. 
 
A Comunicação Visual será realizada com a confecção de material visual para reforçar os conteúdos 
abordados durante todas as etapas do projeto, tais como, cartazes e adesivos para banheiros, bebedouros, 
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cozinhas, etc. incentivando o uso racional da água. O modelo de campanha utilizado será definido pela 
Coordenadoria de Comunicação Social, e acontecerá de acordo com as medidas corretivas nos equipamentos e 
instalações hidráulicas. 
 
 
LICITAÇÃO 

A licitação será encaminhada de acordo com a lei de licitações 8666 com vistas às recomendações dos 
coordenadores do  Programa Reágua. 
 
 
MANUTENÇÃO PERIÓDICA 

A manutenção das instalações hidráulicas e sanitárias nas unidades escolares será feita por intermédio de 
equipe especializada e equipada, que percorrerá a rede de escolas por meio de veículo utilitário. 
 
Serão adquiridos diversos modelos de torneiras e demais materiais hidráulicos necessários à adequação das 
instalações hidráulicas prediais das escolas, para serem substituídas de comum acordo com os responsáveis por 
cada unidade escolar. 
 
 
MONITORAMENTO 

O monitoramento dos resultados será apresentado na planilha de simulação, inserindo-se o período de 6 meses, 
conforme orienta o Manual oferecido pelo Reágua. 
 
 
CONDIÇÕES DE SUSTENTATBILIDADE 

Tecnicamente o REÁGUA será sustentado por monitoramento à distância, com emissão de dados frequentes, 
inclusive com alarmes em caso de possíveis vazamentos, quando a equipe de manutenção será acionada 
automaticamente. 
 
No caso da Educação Ambiental, a GEMA manterá ativa a equipe para esse fim, fazendo exposições nas 
escolas e envolvendo a comunidade, multiplicando os conhecimentos. 
 
 
PARÂMETROS DE POTABILIDADE 

O SEMASA, através da Gerencia de Produção e Controle sanitário (que possui um laboratório instalado na 
ETA – Estação de Tratamento de Água do Guarará) e seu pessoal fará o controle da potabilidade da água, 
onde serão colhidas as amostras de água das escolas e submetidas à análise dos técnicos da ETA. 
 
Serão colhidas 4 amostras mensais para a análise da qualidade da água. Uma delas será colhida no cavalete e 
as outras restantes serão colhidas na área de consumo interna de cada unidade escolar. 
 
Análises de potabilidade da água interna: 
• Frequência:  mensal; 
• Número mínimo: 03 amostras para o controle da água; 
• Local de coletas: cozinha, bebedouro, banheiro; 
• Parâmetros: cloro, cor, turbidez, PH, fluoreto, gosto, odor, coliformes totais. 
 
 
TIPIFICAÇÃO DAS ESCOLAS 

Houve alguns ajustes necessários para a adaptação dos dados coletados das escolas em relação à planilha 
exposta: 
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• As escolas foram tipificadas como TIPO 1 e TIPO 3, tendo em vista a faixa etária de alunos atendidos. 
Nesse caso a escola foi tipificada como sendo a do tipo relativo ao maior número de alunos atendidos nos 
casos de mesmo ponto de controle de consumo; 

• Foram consideradas escolas TIPO 1 as Creches; 
• Foram consideradas escolas TIPO 3 as EMEIEF. 
 

 
Figura 2: Antes e depois da torneira coletiva 

 
 
CONCLUSÕES 

A falta e não existência de cadastro das redes hidráulicas das escolas dificultou a nossa equipe de geofone no 
rastreamento de vazamentos não visíveis, entretanto, obtivemos êxitos em vários lugares pela necessidade da 
solução e em alguns casos foram feitas análise de água para constatação se a procedência da agua é da rede ou 
de lençol freático, bem como detecção e cadastramento das redes de água. 
 
Objetivando contribuir para a ampliação da disponibilidade de água potável nas bacias com maior escassez 
hídrica com a redução do desperdício de água e os resultados esperados são atingir a meta estabelecida, 
difundir a cultura da educação ambiental para um melhor aproveitamento no consumo de água e reduzir o 
consumo de água nestas unidades, contribuindo desta maneira no aumento da disponibilidade hídrica de forma 
sustentável, com aproveitamento mais consciente da água na bacia hidrológica que tem uma situação crítica de 
escassez de recursos hídricos, devido à alta demanda de uma metrópole como São Paulo e seus vizinhos. 
 
A vivência deste processo será registrada e dará origem a produção de material didático, primando pela 
continuidade do presente programa com a inclusão futura das escolas excluídas e outras que não participaram 
deste processo. 
 
Devido ao grande número de escolas participantes e diversidades nas características estamos empenhando para 
que os resultados obtidos atendam a todas as unidades participantes do programa de um modo homogêneo.  
Como o programa termina em novembro de 2015, todas as ações estão sendo aceleradas em conjunto com as 
dificuldades.   
 
Abaixo a planilha mostrando o balanço das ações.  
• Até a presente data tivemos uma redução de consumo em 57 escolas,  
• Média de redução de 7,12 litros/aluno x dia nas 68 escolas,  
• Maior redução na Emeief Evangelista Jordão Luppi de 45,44 litros/aluno x dia,  
• Menor redução na Creche Francisco Zuk de 0,13 litros/aluno x dia, 
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Tabela 9: Comparativo de linha de base 
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